
São Valentim São Valentim é um santo reconhecido pela Igreja Católica e pelas Igrejas 
Orientais que dá nome ao Dia dos Namorados em muitos países, onde o 
celebram como dia de São Valentim. No entanto, o nome refere-se a pelo 
menos três santos martirizados na Roma antiga.

A versão mais disseminada conta que, por 
alturas do séc. III, o Imperador Cláudio II, 
querendo formar um poderoso exército 
romano, decidiu proibir temporariamente a 
celebração de casamentos para garantir que 
os jovens se concentrassem mais facilmente 
na guerra e na vida militar.
Contudo, o bispo Valentim contrariou as 
ordens e continuou a celebrar casamentos, 
agora na clandestinidade. A afronta à 
vontade do Imperador levou a que Valentim 
acabasse preso e condenado à morte.
Conta a lenda que enquanto aguardava 
o suplicio de uma sentença implacável, 
foram vários os jovens anónimos que,
em demonstração de apoio e 
compaixão, lhe enviavam flores e 
bilhetes, afirmando continuarem a
acreditar no amor (explicando assim a troca 

de postais, cartas e flores que se difundiu até 

à atualidade).
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O próprio bispo terá cedido ao amor 
ao apaixonar-se pela filha cega do seu 
carcereiro. Numa carta escrita à sua amada, 
o bispo ter-se-á despedido com a expressão 
“do seu Valentim”, que ainda hoje é usada na 
língua inglesa (“valentine “) para designar 
“namorado”.
Mas, como sabemos, esta história não 
tem um final feliz: ainda segundo a lenda, 
a ordem de execução dada por Cláudio 
foi cumprida e Valentim acabaria por ser 
decapitado num 14 de fevereiro de finais do 
séc. III (provavelmente entre 269 e 270).
Devido à indefinição e à falta de factos 
históricos comprovados, para além de 
qualquer dúvida, a Igreja Católica não
celebra oficialmente esta data (a partir de 
1969, a Igreja Católica decidiu não celebrar 
os santos cujas origens não seriam claras, 
sendo que, neste caso, identifica três santos 
diferentes como São Valentim). Mas, não é 

por isso, no entanto, que o Dia de São 
Valentim, dia dos namorados, 14 de 
fevereiro, deixa de ser festejado em todo 
o mundo, tendo passado a fazer parte das 
tradições nacionais (embora nem sempre na 
mesma data).
Outra hipótese para a celebração desta 
data é a sua associação a um antigo festival 
romano chamado Lupercália ou Festas 
Lupercais (festival pastoril romano), que 
se realizava no dia 14 de fevereiro. A festa 
celebrava a fertilidade, homenageando 
Juno (esposa de Júpiter e rainha dos 
deuses, deusa da mulher e do matrimónio) 
e Lupércio (associado à divindade grega 
Pã, deus da natureza), marcando também o 
início da primavera.
Em 494, o Papa Gelásio I proibiu e condenou 
oficialmente essa festa pagã. Numa tentativa 
de cristianizá-la, substituiu-a pelo 14 de 
fevereiro, dia dedicado a São Valentim.
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https://drive.google.com/file/d/1IoKMDfAF6YK-q4-aIsEWnUrZDuAEYJI1/view?usp=sharing

